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Não é novidade constatar que os níveis de competitividade da 
indústria nacional encontram-se aquém daqueles necessários à sua 
inserção robusta nos mercados globais e que perdeu o posto de 
principal motor do crescimento sustentado. Porém, algumas análi-
ses não se aprofundam nas causas reais dessa condição de relativa 
estagnação setorial. .     

A corrida de barreiras da indústria brasileira

Para se destacar no mercado, uma empresa não deve se limitar a 
contar as histórias de sucesso dos clientes, mas em transformar a marca 
em um exemplo de engajamento interno.        

O segredo por trás de uma marca emprega-
dora de sucesso 

O fenômeno da digitalização está remodelando os negócios do varejo. 
Não há mais dúvidas sobre os benefícios de conectar uma loja física 
à internet, seja por meio de um e-commerce próprio ou marketplace, 
tendo em vista atingir o novo perfil do consumidor.      

Marketplace B2B: por que o varejo não 
pode ficar de fora dessa tecnologia

Não é exagero afirmar que, sobretudo ao longo da última década, o 
sistema financeiro nacional tem vivenciado um profundo movimento 
de disrupção que traz benefícios nas mais diversas frentes.     

Tendências em serviços financeiros:  
o que é embedded finance?

Com a busca constante de 
profissionais de TI por empresas no 
Brasil e no exterior, empresários e 
gestores têm optado por terceirizar 
as necessidades de seus projetos 
na área. 

Esse formato de contratação externa permite 
o acesso a talentos, além do melhor apro-

veitamento de suas habilidades, visto que o 
direcionamento ao profissional pode se tornar 
mais efetivo no cotidiano de suas demandas. 

Segundo a Grand View Research, o 
mercado de terceirização de TI foi avalia-
do em US$318,5 bilhões em 2020 e deve 
crescer 7,7% ao ano até 2028. Relatórios da 
Deloitte mostram que 72% das empresas 
que adotaram a terceirização de TI obti-
veram ganhos significativos em eficiência 
e redução de custos. 

Além disso, a Statista prevê que os gastos 
globais com esses serviços ultrapassarão 
US$413,7 bilhões até 2025, destacando a 
importância da terceirização para a com-
petitividade e inovação empresarial.

A contratação terceirizada de profissionais 
para o desenvolvimento de software não só 
colabora para suprir a demanda por talentos 
especializados, mas também oferece flexibi-
lidade e acesso a uma gama de habilidades 
sem a necessidade de contratação interna, 
o que gera custos e burocracias.

“Terceirizar uma equipe especializada 
em TI permite que as empresas acessem 
profissionais fora da curva, além de pro-
porcionar flexibilidade para se adaptar 
rapidamente às mudanças do mercado”, 
explica Rafael Franco, CEO da Alphacode, 
empresa responsável pelo desenvolvimento 
de apps para marcas como Habibs. 

Confira as cinco vantagens para apostar 
na terceirização de profissionais para sua 
empresa:
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1. - Acesso a expertise e experi-
ência - Empresas especializadas, como a 
Alphacode, possuem equipes de desenvol-
vedores com vasta experiência em projetos 
variados. Isso garante acesso imediato a 
habilidades avançadas e conhecimentos 
atualizados.

2. - Redução de custos e tempo - 
Terceirizar elimina a necessidade de um 
processo de recrutamento longo e dispen-
dioso. Além disso, empresas especializadas 
já possuem processos estabelecidos que 
aceleram a entrega de projetos de alta 
qualidade.

3. - Foco no Core Business - Ao 
terceirizar o desenvolvimento, empresas 
de outros segmentos podem focar no seu 
core business, deixando o trabalho técnico 
para especialistas, o que resulta em maior 
eficiência operacional.

4. - Flexibilidade e escalabilidade - A 
terceirização permite ajustar a equipe de 
desenvolvimento conforme a demanda do 
projeto, proporcionando flexibilidade e es-
calabilidade que seriam difíceis de alcançar 
com uma equipe interna fixa.

5. - Garantia de qualidade - Em-
presas especializadas seguem padrões 
rigorosos de qualidade e possuem pro-

Empatia e valores 
empresariais em 
crises de imagem

Denise Debiasi
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Ética e Integridade
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Como a terceirização de desenvolvedores 
de software pode transformar o setor

Fórum Internacional Supply Chain

@ Reserve a data: 16 de agosto, das 10h30 às 11h30, para participar 
de uma sessão dedicada ao tema: "Orquestração Logística: Uma 

nova era de colaboração entre indústrias e transportadoras".  Manter 
a competitividade e a eficiência no mercado atual exige mais do que 
apenas diferenciais – é essencial contar com a integração de sistemas, 
a automação de processos e a visibilidade ponta a ponta das operações. 
Pensando nisso, o ILOS se une à Rabbot, Gerdau e à Tora para discutir o 
papel central da tecnologia e da inteligência artificial como facilitadoras 
da orquestração logística. Juntos, exploraremos como essas inovações 
permitem a conexão de todo o ecossistema e cadeia de suprimentos 
em um só lugar, conduzindo-nos a um futuro mais orquestrado, cola-
borativo e eficiente para o setor (https://materiais.ilos.com.br/jornada-
-forum-ilos-2024-setima-parada-orquestracao-logistica-uma-nova-era-
-de-colaboracao-entre-industrias-e-transportadoras).      Leia a 
coluna completa na página 2
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Negócios em Pauta

Bolsa Atleta está na trajetória de 100% dos 
medalhistas brasileiros

O Brasil encerrou sua participação nos Jogos Olímpicos de Paris 2024 
com 20 medalhas, a segunda melhor marca da história. Foram três ouros, 
sete pratas e dez bronzes, que colocaram o país no 20º lugar do quadro 
de medalhas. Pelo total de pódios, o Brasil terminou em 12º. A delegação 
brasileira fez história com as mulheres, encerrou jejuns e conquistou 
medalhas inéditas. Pela primeira vez, elas superaram os homens e 
conquistaram mais medalhas em uma edição de Jogos Olímpicos. Das 
20 medalhas conquistadas, 12 foram em competições femininas, além 
de uma por equipes mistas, no judô. Os homens conquistaram sete. 
Todas essas conquistas, contudo, têm algo em comum: as medalhas 
têm a marca do Bolsa Atleta. O programa de patrocínio individual do 
Governo Federal está na trajetória de 100% dos brasileiros premiados 
no megaevento. Dos 60 medalhistas em Paris — 48 são mulheres e 12 
são homens — 100% são integrantes do Bolsa Atleta ou estiveram em 
editais ao longo de suas carreiras.       Leia a coluna completa 
na página 3
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cessos de testes robustos. Isso resulta 
em produtos finais mais estáveis e 
confiáveis.

 
Segundo Rafael Franco, ao terceirizar o 

desenvolvedor de software, as empresas 
podem se concentrar em suas competên-
cias principais, enquanto uma equipe es-
pecializada cuida da inovação tecnológica 
daquele negócio.

“Para empresas que ainda são reticentes 
a este formato de contratação, ferramentas 
de testes, entrevistas técnicas aprofun-
dadas e a verificação de referências são 
métodos eficazes para assegurarmos a 
competência dos desenvolvedores que 
ficarão responsáveis por seus projetos”, 
completa. 

Com uma equipe externa especializada, 
as empresas podem enfrentar desafios 
complexos com mais agilidade, focar em 
suas áreas de expertise e responder rapi-
damente às demandas do mercado. 

Seguindo essas diretrizes, as empresas 
estarão melhor preparadas para formar 
equipes de alto desempenho, prontas para 
impulsionar a inovação e aproveitar as 
inúmeras oportunidades que o mercado 
tecnológico oferece. - Fonte e mais infor-
mações: (https://site.alphacode.com.br/).

INCERTEZA ECONÔMICA 
É A PRINCIPAL 
BARREIRA PARA  
O CRESCIMENTO  
DAS EMPRESAS

    Leia na página 8

PIB e câmbio
A projeção das institui-

ções financeiras para o 
crescimento da economia 
brasileira  se manteve em 
2,2%. Já a previsão de 
cotação do dólar está em 
R$ 5,30 para o fim deste 
ano (ABr).
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